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DECISAO COREN-PR N' 089/2017 DE 07 DE AGOSTO DE 2017.

PARECER DE RELATOR no 02612017

PROCESSO ETICO COREN-PR n' 01412013

CONSELHEIRA RELATORA: SIDNEIA CONNÊE HESS

DENUNCIANTE: LAR E SAUDE ASSISTÊNCIA DOMICILIAR

DENUNCIADO : CRESPIM BRANDA

EMENTA:

CUIDADOR DE IDOSOS. PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM. PACIENTE
DEPENDENTE. SEeUELAS DE ACIDENTE vASCULan tsguÊMrco. sERvIÇos DE
HOME CARE. INDICIOS DE EXECUÇÃo DE ATIvIDADES DB ENFERMAGEM.
TNSTNUçÃO PROCESSUAL. CONSTATAÇÃO. PESSOA DE DIFICIL TRATO.
AUSENCIA DE CONOIçÕNS NNÍNIVIAS PARA SE RELACIONAR COM OS
PROFISSIONAIS DO HOME CARE. AMBIENTE HoSTIL. INTERFEnÊucus
PESSOAIS. INVIABILIDADE DA ATNNçÃO À SAUDE DO PACIENTE. NÃO
coMPRovnçÃo DE REALtztçto DE ATTvTDADES REGULAMENTADAS pELo
coNsELHo. rNFRAçÃo nrrca. NÃo coNFrcunaçÃo. ABSoLuÇÃo.

rnclsÃo:

Vistos, relatados e discutidos os Autos em que são partes as acima indicadas, decide o Plenário do
COREN-PR, por unanimidade, absolver o denunciado, nos termos do voto da Conselheira Relatora
Sidnéia Corrêa Hess. Participaram da Sessão de Julgamento a Presidente Simone Aparecida Peruzzo
e os Conselheiros: Participaram da Sessão de Julgamento a Presidente: Simone Aparecida Peruzzo
e os Conselheiros, Amarilis Schiavon Paschoal, Otilia BeatrizMaciel da Silva, Dr. Marcio Roberto
Paes, Dra. Maria Cristina Paganini, Eziquiel Pelaquine, Odete Miranda Monteiro e Orilde Maria
Balestrin.

RELATORIO

Trata-se de denúncia encaminhada pela Instituição Lar e Saúde Assistência Domiciliar, em face do
auxiliar de enfermagem CRESPIM BRANDA, inscrito no Coren-PR sob o número 340.244, que
teria dado ordem aos técnicos de enfermagem da empresa ora denunciante, além de infringir
diariamente as condutas morais e éticas do Conselho de Enfermagem, exercendo a função de
auxiliar de enfermagem sem a supervisão do profissional. Consta, ainda da denúncia que o
profissional teria implementado os cuidados que não eram prescritos por enfermeiro supervisor,
agindo de forma opressiva e intimadora, julgando a competência técnica dos próprios colegas,
humilhando-os na frente do paciente.
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As fls. 02 à 03, consta a denúncia enviada pela Denunciante Lar e Saúde Assistência Domiciliar,
destaca-se:

(...onlssis) A êmpresa vem atendendo o sr. Jose waldontirot euê é
pac-zènte do GEAP, 68 anos de rdade, sequeÌa,Jo de AVC (afasja, disfaqia
e hernipÌegta D) , 1úcido, orienta,co, contactuante por mero de s jr.ra js
e e..qoressÕes f acia is , traquecstomizado e ah men lando-se por
qastrostomia. Foi adnltido em homecare dia 23 'le janeiro de 2c72,
com assisüêncja de enfermagem 24 hs, fisioterapia, fonoterapia,
acompanhamento médico, nutricional e supervisão de enfermaqem. ocorre
euê, o Lar e saúde tem recebido diversas reclamações de seus
funcionários quanto a atuação do sr. crlspin Branda (au::i1iar de
enfermaqem) que atua como contratado da fanilia para acompanhar o
paciente que recebe o atendimento. Desde o inicio ,Jeste atendimento
sr. Crespim queria dar crtjens aos .nossos técnicos de enfermagem,
implementar cuidados que não tinham prescrição do enfermeiro
supervisor, aqir de forma opressiva, intinida,lora e julgando a
competência técnica dos proprios colegas, onde lnfluenciava a famiLta
a solicitar a substituição destes profissioneis, quando não e
humlLhar essês profissionais ne frente do paciente. o sr, Crisptn
tem apresen tado con,cuta não conpativel com o e:-ercic jo de sue
profissão, ou sejat vêIo infringlndo diariatnenüe as condutes morals e
étrcas do COREN, me-rs especificamenËe cs artigos 8", J5o, 34", 4E",
77" e 78" do có'clgo de Ética no 371/2c07. Alen d.e viof ar tais nornas,
o profissional e.l:erce a função,Je au::jliar de eniernagem sem e
supervisão do profissiona-l enfermeiro, somado ao e:':erciclo i1e,ga1 da
função ao se apreseÌltar aos técnicos de enfermaqem (artiqo 73" a Lei.
7.489/86) . (. ..onissis) A cortdição para que o Lar e Saúde prestasse
atendimento ao pacientê ere que o sr. crespin fosse afastado do caso,
pois estava atrapaThando o tratamento e a atuação da equipe ne
resrdêrrcia do paciente. ocorre que/ por manter vinculos afetivos com
e esposa do paciente, este permaneceu n.? residêncja e continua
prejudicando a atuação ,1a equipe do Lar e saúde. (...onlssis) Diante
das tentativas frustradas de conciliação com a familia e somando o
fato d.e que a fanilia dej.rava o paciente sozinho, optamos pela aJta
administrativa com transferência do paciente para o hospital até que
a opetadora definisse e coÌltinuidade da assrstência deste. A fanllia
recusou-se a internar o paciente e ass-rnou o documento assutnindo
todos os rrscos (ANEXO II). Até o mometlto, a Lar e Saúde vem mantendo
atendimento na residência do pacient-e por cJecisão judicial. Estamos
recorren,co da decisão e denuncianclo em órqãos de proteção ao icloso a
fin de garantlr que o pac-zeÌlte seja institucionalizado e tenha um
ambiente adequado pera sua saú,Je / sotnos obriqados a nos e..ipor nossa
equipe a essâs si tuações ,Jesumanas . (ornissis . . . )

As fls. 05, consta relato de Adriane Pinheiro, referente plantão do dia 04/0212012. destaca-se:

(...omissis) Assumi o plantão 19:00hs, pcte no sofá da safa no
decorrer foi Levado para o leito com o auxiLio do filho yuri, por
vofta 20:30hs o Yuri e a namorada sairamt na sequência Dona Cfáudia
com seu neto. Fiquel na Residência sozinha com o pcte Jose até as
24:00hs t, eLt abri a porta para ele.(...onissis) ne chamou a atenÇão
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por estar na sala, simpÌesmenúe me desToquei para o quarto. No
decorrer da madrugada chegou um senhor de surpresa na porta do quarto
"Eu esLava sentada na cadeira fevei um susto que deu ate taquicardia"
Sr. Crispim se apresentou como funcionário da empresa, faTou que
estava fazendo uma rotina "visita" para rrer se estava tudo Bem, andou
pela casa, me perquntou se estaya tudo Bem e me coftunicou assim do
nada as 05:30 hs hoje é seu últino plantão aqui, vou comunicar o
Suquina e aqui você não vem mais, palavras dele. (onissis...)

Às fls. 06, consta B.O. número 20121190658, do Centro Integrado de Atendimento ao Cidadão -
Sul, denuncia de Silvana de Lima, destaca-se:

(...onissis) A VITIMA TRABALHA COMO "HOME CARE", PRESTANDO SERVIÇO
POR yTEIO DA EMPRESA 'LAR E SAÚDq,. DI]RAAITE SEU TRABALH), 'CRISPIM,,
QUE TRABALHAVA I/O MESI4O LOCAL EM QUE A NOTICIAA]TE EXERCERA SUA
ATIVIDADE, FEZ DIVERSAS OFEÀiSAS VERBAIS À DIGNIDADE DA NOTICIANTE
SEGUNTO R,ELATA, ,CRISPIM, LHE DIR.IGIU FRASES TAIS CCMO: ''SAIA DAQUI,
SUA ANTA, INC)NIPETENTE, RETARDADA (...)" REFERIAID?_SE A PR)FISSÃo E
A PESSOA DA AIOTICIANTE FOI ORIENTADA A IR AO B" DP DAR CONTINUIDADE
AOS PRCCEDIMENTCS. (ornissis. . . )

As fls. 07 e 08, consta e-mail da Sra. Elis Mara Boneti Schimerski, sobre Crespim e a esposa do
paciente. Do e-mail enviado, destaca-se:

(...onissls)Oi Karin vc está bem? Espero que sim, porque eu não
estou. Karim quero apenas me descufpar com vc, pois vc apostou tanto
em mim, tanto no meu perf1l pard assumir seu José Wafdomiro...mas
infefiznente terei que te decepcionar... Lá eu não piso mais...nunca
mais... Por favor, espero gue entenda...nunca me senti tão humifhada
en 74 anos de enfermagem...Chorei muito, muito mesmo... (...onissis)
estou em prantos porque preciso trabafhar, estou en dificufdades...
mas prefiro ser frentista no posto de qasolina em frente de minha
casa do que ter que aquentar um CRfSPfÌV... não sei quaT dos dois Lá
épior: efe ou aqueJa dona CLAUDIA... Karin, eÌes são ruins, maldosos,
sórdidos. ..odeiam a enfermaqem. . .o Crispin tanbén odeia vc. . .odeiam
tudo e todos principalmente qualquer um que se apresente sendo da
Lar e Saúde, já estavam planejados para dificuftar, desprezar e
judiar da enfermaqem..., e-la disse que não precisava o Suquina sair
comprar nada para eu comer que ontem e_la me daria um lanche... ai
eLa fez um pão con queijo e tomate quente cofocou numa ponta da mesa
com um RESTO de coca cofa tota-lmente sem qás para eu comer... até ai
tudo bem... eu sem almoço como estava comeria até pedra... mas nem
que eu qursesse repetir mais um pãozinho não teria como, pois para
mim era apenas aquiTo e pronto! Ai sentou o Crispin do outro lado da
mesa Tonge de mim, com várias coisas como queijo, presunto, bolo,
coca-cofa nova que iriam abrir ... e seguer me oLharam na cara...eu
era um cachorro sarnento afi e seu Llafdomiro observando tudo do sofá
e balançava a cabeça como quem diz. . .por que fazer isso coniqo?
(. . .omissis) As condições para a enfermagem trabafhar 1á são
monstruosas.,. e-la e o Crispin deixaram um banquinho iquaT daqueles
de pasteJaria de madeira redondinho e pegueno para eu passar a noite
sentada afi...o Crispin amarrou umd cordinha na janela para que eu
não pudesse abrir mais do que aqueTa fresta...quase morri sufocada
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de cafor.., sem yentilação alquma... O seu \íafdomiro comeÇou a bater
na cama com a aliança defe ficando extremamente nervoso... chamando
a mulher e apontando para que ela retjrasse o banquinho e cofocasse
uma cadeira mefhor.,. ela dizia para e-Ze ficar na dele, não se
meter... que ela sabia o que estava fazendo...o mandava ficar quieto
e na dele. .. e-Ze olhava para mim com uma tristeza enorme.., e eu
dizia para ele não se preocupar que eu ficaria bem... e-le baTançava
a cabeça... a1 ficou muito mais nervoso e não parava de bater na
cama.... foi onde ela preqou a boca ne-le e trocou o banquinho... e_Ze

não conseguia dornir querendo ver o que estava acontecendo. . . pois o
Crispin ficava me vigiando até que 7á por uma 2 horas ele adentrou
no quarto da Cfaudia e foi dormlr 1á com efa...(...onissis) não
acender a fuz só em caso de precisão para atender seu Vlafdomiro e
não sair do quarto. E para eu evoluir era para eu esperar quando
tivesse amanhecendo que iria cLarear ali perto da cômoda. . . foi
horrivef... eu parecia estar em uma prisão fechada. no escuro... e_Ze

não conseguia dormir... estava preocupado comiqo.., e eu sorria para
ele tentando deixá-fo cafmo até que 1á por 6 horas ele peqou no
sono... (...onissis) dona Cfáudia colocou 5 a 6 gotas do NEOZINE
dizendo que não era o que estava prescrito não! ! ! E pior ainda quando
o Ronaldo chegou de manhã: o Crispin o destratou não queria e7e Já,
ai ligou pro plantão me fez ficar fá não me deixava ir embora...e eu
disse que independente do que reso-Zyessem eu não poderia ficar
durante o dia... ai Karin... me perdoe mas não vou mais fá, não
consigo, eles cheqaram a ser cruéis... (omissrs..,,)

Às fls. 09 e 10, consta B.O. número20121241634, do 8.o Distrito Policial, consta denuncia de José
Waldomiro Messias e Elis Mara Boneti da Rosa Schimerski da Silva, da denuncia, destaca-se:

(...omissis) narra a noticiante,/vitina que é tecnica de enfermagem e
cuida do paciente acamado que sofreu um avc (acidente vascufar
cerebraf)de nome José L{afdomiro messlas (...omissis) porem o cuidador
do sr. José, de nome Crispin de taL, só deixou a notificante vitima
sair do focal âs B:30 h do dia 15/03/2012. durante o plantão, a
notificante/vitina foi maLtratada não podendo se afimentar
corretamente. que uma das janelas da residencia foi amarrada com uma
corda para não haver ventilação no quarto. que no quarto que sr. José
fica. há apenas um banquinho de madeira sem encosto e apoio fateraf
para a notificante,/vitima se sentar e reafizar anotações necessárias
do seu carqo. que a noticiante/vitina não consequiu ministrar os
renédios para o sr. josé, pois foi inpedidda de acender a luz pelo
cuidador (Crispin de tal). que a dosaqem e a administração da
medicação do paciente é responsabifidade da noticiante porém a esposa
do paciente de nome Cfaudia de tal, peqou os remédios e só devofveu
para a noticiante o remédio já preparado. obrigando a noticiante
administrar para o paciente que devido as ações de Crispin de taf e
Cfaudia de tal, a noticiante não tem condições de cumprir com seu
papel de técnica de enfermagem, que nenhum técnico de enfermagem
conseque manter o serviço no focaf pois a pressâo e hunilhação sofrida
no focal é nuito grande, é o refato. (onissis...)

As fls. 12, consta Anexo II, Relatório de Avaliação em Assistência Domiciliar, do anexo, destaca-
SE:
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(...onissis) Reavaliamos hoje o Sr. ,José lííaldomíro Messías, 68 anos,
em consufta de rotina. É portador de sequela de AVC isquêmico ocorrido
há 2 anos, sendo traqueostomizado devido a aspiração de conteúdo oral
com risco de Pneumonias de repetição. Tem histórico de Tubercufose
Pulmonar, atuafmente na fase de manutenção com esquema de
Isoniazida+Rifanpicina em dose única diária, com controfe de BAAR no
escarro neqativo. E d.epend.ente total de cuidados, restrito ao feito
ou cadeira de descanso, comunica-se por meio de qestos.
Traqueostomizado, mas não há necessidade de aspirações traqueais pois
apresenta tosse efetiva com efiminação de escarro cfaro mucóide. Seu
quadro clinico permanece estáveL, não havendo intercorrências no
periodo. Está muito ben adaptado ao uso da dieta fsosource@, tendo
evacuações pastosas diárias ou no máximo a cada 48 h. Pefas condiçÕes
cfinicas do paciente, avaliamos que não há critérios de conplexidade
que justifiquem a manutenção de assrstência por técnicos de
enfermagem no donicifio, podendo todos os seus cuidados ser
reafizados por Cuidador e pela fanifia. Há condições pTenas,
portanto, de continuidade de tratamento em regime de Proqrama de
Gerenciamento de Casos Crônicos (PGCC). No entanto, a empresa Lar e
Saúde Assistência Domicifiar efetua nesta data Afta adninistrativa
do paciente, devido às questões abordadas na Notificação enviada pela
Lar e Saúde à fanifia e ao GEAP. Portanto, para fim de suporte cfinico
inicial do paciente, estamos indicando internamento hospitafar.
(onissis...)

As fls. 13 e 14, constam a Notificação da Alta Administrativa da atenção à Saúde pela via do
homecare do paciente José Waldomiro Messias enviada paraa Sra. Cláudia M. Messias e Sr. Aislon
M. Messias, destaca-se:

(. . .onissis) Soficita-se os préstinos de V. Su's para assinar a
presente carta de ciência de Afta Adninistrativa. Reforça-se que a
negativa de concordância quanto â assjnatura deste termo
inviabilizará o internamento do PACïENTE, obstando por completo seu
tratamento de saúde. Os eventuais danos à saúde do PACIENW
(derivados da fal-ta de tratamento adequado) por conta de enpecllhos
à internação hospitafar não serão de responsabiTidade da LARE SAÚDE.
A assinatura do presente termo será reaLizada na presenÇa de 02
(duas) testemunhas. (omissis. . . )

As fls. 15 à26, (anexo II) constam duas vias idênticas do documento (petição) que foi encaminhada
ao GEAP aos cuidados da Sra. Katia Cristina Américo - Auditora de Serviços Assistenciais pelo
Diretor da Lar e Saúde Sr. Rafael Casagrande e Sr. Silvio Felipe Guidi (advogado), do documento,
destaca-se:

(...onissis)Como é de conhecimento do GEAP, a possibifidade e a
efetividade do tratamento de saúde peTa v1a do homecare dependem de
dois fatores estranhos AA atuação da LAR E SAÚDE, quais sejan: (i) a
participação e cofaboração da faniLia no tratamento; (ii) a
exjstêncja de cuidador apto a coLaborar com a proposta de tratamento
ofertada. Ocorre que, no caso do PACIENW, ambos os requisitos acima
vêm sendo descumpridos, fato que inviabiliza a continuidade da
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atenção à saúde peLa via do homecare (ao menos por intermédio da r,ARg SaÚpg). A LAF. E SAWE recebeu inúmeros e constanúes reiatos de sua
equipe técnica. nos quais consta a informação de que a fanifia (en
especial a esposa do PACïENTE) não cofabora com o tratamento ofertado
pela LAR g seÚps. Fato que comprova taf assertiva ocorreu, inclusive,
na data de hoje, quando a esposa do paciente d.eixo-o sozinhol sem
qualquer acompanhante famiTiar, tão pouco com o cuidador. Taf
procedimento, obviamente, é dissonante das recomendações minimas,
cujo atendimento por parte da fanilia é fundamentaf para a
viabifidade do homecare. (...omissis) De outra forma, a
tesponsabilidade por eventuais danos causados à saúde do PACIENTã'
(dentre as quais se jnsere o -lnsucesso do tratamento por falta da
colaboração da fanilia) poderia recair sobre a ï,AR E 9AúDE. Não há
de se permitir tal injustlça! Dai, portanto, a razão da presente
notificação. (...onissis) Tais recfamações (é bon que se diga) são
infundadas e desprovidas de qualquer base técnica, já que proferidas
por leiqo. Para tanto, basta afirmar que d.e todos os beneficiários
do GEAP atendidos pela LAR z seÚDn, apenas a famifia do pACïENTE é
que apresenta este tipo de reclamação. Em resumo, a imaqem da LAR E
seÚog e a dignidade de seus profissjonais estão sendo atingidas pe|o
inóspito ambiente fanifiar do PACïENTE. (...onissis) por tud.o isso,
resta demonstrada a inviabifidade do cumprimento das obrigações
assumidas com a GEAP/ especificamente no que concerne ao atendimento
de saúde (peJa via do homecare) ao pAcïENw. (...onissis) Diante do
exposto, notifica a LAR E SAÚDE eue, ao finaf doo dia de hoje,
encerrará (por conta da Afta Adninistrativa) a atenção do pACïE\{TE a
contar das 19:00hs. do dia de hoje (01/03/2012), recomendando a
manutenção do tratamento pela vla doo homecare (especificamente pelo
regime PGCC) por outra entid.ade atuafmente neste ramo (caso haja
ambiente favoráveL para tanto) ou, sucessrvamente, o internamento em
ambiente hospita far. (oni ssis...)

As fls. 27, consta declaração da Sra. Claudia M. Messias eAislon Pedro Messias Da declaração,
destaca-se:

(...onissis) DecLaramos que, apesar das orientações técnicas que
recomendam a internação e as consequências à saúde do pACTENTE
derivadas da não internação, optamos d.e fivre e espontânea vontade
por manter o PACIENTE JoSÉ WALD)MIR) MESSIAS em ambiente resrdencial.
Estamos cientes de que taf ato poderá aqravar seu estado de saúde e
assumimos todos os riscos e responsabilid.ades oriundas da não
internação hospitafar. (onissis. . . )

Às fls. 28 à30, (anexo III) constam documento enviado por Cláudia M. Messias para o Lar e Saúde
- Home Care Convênio GEAP. Do documento, destaca-se:

(. -.onissis) Através desta comunicamos o sequinte; No dia 08.02.12 à
19:00 horas na troca de pLantão compareceram dois profissronais de
enfermagem escafados pelo homecare. Geni e Efiane. permaneceu a
Efiane e a Geni foi embora desapontada com o ocorrido. A profissjona_l
Efiane não sabia controfar o qotejamento da dieta. Ao verificar o
gotejanento foi constatado que estava 62 gotas por minuto, quando o
correto. conforme a nutricionista é de 30 gotas por minuto. o frasco

Rua Prof. João Argemiro Loyola, 74, Seminário, curitiba/PR - cEp: 80240-530
Administrativo: (41) 3301-8400lAtendimento: (41) 3301-8400 | corenpr.gov.br



Coren@
Conselho Regional de Enfermagem do Paraná

que era para ser administrado em tempo hábil, foi em uma hora e
quarenta minutos. Fato este que ocasiona diarreia intensa no
paciente. Àro dia 09.02.12 âs 7:0)horas, na troca de plantão não
compareceu ninguém para assumir o paciente. A profissional Eliane
liqou às 7:40 hs para o homecare perquntando de seu substjtuto. A
mesma djsse que tinha compromissos e que não podia ficar tanbén falou
que o profissional do próxino plantão já estava chegando, conforme
resposta do homecare. Pefo não comparecimento de seu substituto a
profissional teve que permanecer com o paciente até as 15:00 hs.
Tigou várias vezes para o pTantão questionando, e dizendo que ia
embora e ia deixar o paciente, comportamento esLe que ocasionou
^stress para a fanifia. A profissionaf Efiane não sabia dar banho de
leito no paciente, tendo que ser realizado peTo cuidador.
(...onissis) por ürês djas desde dia 06.02.12 não temos qaze para o

paciente. A gaze é usada para proteger a pele do paciente atrás da
tráquio, para a Tavagem e Timpeza da cânufa e para linpar a intensa
secreção que sai da mesma. Conforme orientação recebida pe-los nédicos
do HospitaT Cruz VermeTha, a traquio tem que ser limpa varas vezes
durante o dia e com materiaf estéril, e não linpar com papell por se
tratar de um acesso direto ao puJmão, por risco de broncoaspiração.
(...onissis) Não estã sendo fornecido a quantidade necessárra para o

paciente. (. . .onissis) a profissionaf Rute assumiu o pTantão, não
tinha material suficiente para efa trabafhar, a mesma liqou para o
homecare soficitando fuvas e gazes e disse que não viria trabafhar
em nossa casa se não tivesse materiaf. Tambén não está sendo fornecido
álcool 702 para desinfecção. O paciente está em tratamento de
tuberculose, portanto que o atende precisa usar fuvas para sua
proteção e a proteção do próprio paciente. O fornecimento das fuvas
é insuficiente para as necessidades, conforme refato e recJamação
dos profissionais da área de enfermagem. Os mesmos pedem para a
fanifia fornecer os devidos materiais. (...omissis) Lixo Hospitafar:
Não nos está sendo fornecido recipienl-e de perfuro cortante para
depósito de serinqas. Corremos o risco de termos problemas por
depositarmos serinqas no fixo do condominio. (omissis...)

As fls. 3l à32, consta carta do Lar e Saúde à família do paciente Sr. José Waldomiro. Da carta,
destaca-se

(. . .onissis) Defininos então uma atuaÇão mais efetiva destes
Coordenadores, na supervrsâo e verificação in foco dos tratamentos
desempenhados pelos profissionais que atendem o Sr. José Wafdomiro,
cada LIm em sua área de especialidade (Fisioterapia, Fonoterapia,
Médico e Enfermaqen). É inportante gue a famifia compreenda que
nenhum leigo pode realizar esta supervisão a não ser um responsáve7
técnico, caso a fanifia não esteja contente com o desempenho das
funções dos profissionais, deve informar e soficitar a verificação
das funções junto aos Coordenadores. (...omissis) Quanto à fafta de
materiais citadas (luvas, qazes, áfcoof 702 e caixa de perfuro
cortante), provavelmente ocorreram porque os procedimentos não foram
reafizados dentro dos protocoLos orientados, segue em anexo o parecer
técnico do Dr. Matias que nos ajuda esclarecer aÌgumas
dúvidas. (. . . onissis) muitas condutas reafizadas em ambiente
hospitalar não são mantidos en domicifio por ser um ambiente salubre,
exempÌo djsso é o áfcoof 708 o quaL não substitui a higiene realizada

Rua Prof. João Argemiro Loyola, 74, Seminário, Curitiba/PR - CEP: 80240-530
Administrativo: (41) 3301-8400 lAtendimento: (41) 3301-8400 | corenpr.gov.br



Coren@
Conselho Regional de Enfermagem do Paraná

com áqua e sabão, tanto nas mãos quanto nos utensilios (cama, colchão,
cânufa, móveis,..), mas a água e sabão substituem a apJicação do
áfcoof 703. No hospitaf o álcooL 70Z é utifizado como compfemento de
antissepsia a fim de garantir que a 7lmpeza, muitas vezes prejudicada
pelo excesso de atividades e rotatividade de pacientes. Em homecare
esses cuidados são facifitados por se tratar de um único paciente.
Quanto à caixa de perfuro, esta é fornecida apenas quando há uso d.e
"perfuro cortante" e a seringa sem aquTha. como orienta nosso cartaz
de separação de lixo, é considerada apenas como fixo hospitalar,
sendo indicado a seqregação en sacos de fixo branco, com posterior
encaminhamento a empresa através de cofetas programadas. (...onissis)
Soficitamos com urgência a indicação de um cuidador responsável,
conforme acordado na reunião do dia 26/01/12 na GEAP, nesta ocasião
foi estipufado um prazo para que a famifia nomeasse um cuidador, para
que pudéssemos preparar para a redução do atendimento de enfermaqem,
já que não há compatibilidade com o atuaf cuidador, que vêm reafizando
interferências inconsequenúes e desrespeitosas aos nossos
profissionais. (onissis...)

Às fls. 33, consta e-mail do Dr. Matias R. Kruger encaminhado a Equipe Multidisciplinar. Do e-
mail, destaca-se:

(...onissis)Quanto aos cuidados focais com a cânufa de traqueostomia
do paciente, a higiene conforme prescrita com SF 0,9t e qaze estérif
está adequada, e a proteção da cânufa com a pele é feita com qazes
esLéreis. Em caso de excesso de secreções ao redor da cânufa podemos
implenentar ainda hlqiene com Cforexidine associado, mas no momento
não há necessidade. l/o entanto, a limpeza das secreções que o mesmo
excreta na tosse para fora da cânula de traqaeostomia pode ser feita
perfeitamente com papeT-toalha, frafdas de pano hiqienizadas ou
compressas de tecido, higienizadas para este fim. Não há risco de
aumento de infecções puTmonares com este procedimento, que é seguro
e de uso corrente. Não há necessidade de uso de gazes estéreis para
este fin. (onissis. . . )

Às fls. 35, consta escala referente ao mês de janeiro de2012.

Às fls. 36 à 38, consta escala referente ao mês de fevereiro de 2012.

As fls. 39, consta Oficio Coren-PR FISC 06712012, convocação para esclarecimento ao Sr. Crespim
Branda.

As fls. 40 à 41, consta Termo de Depoimento, do Sr. Crespim Branda. Do termo de Depoimento,
destaca-se:

(...onissis) informou ao convocado gue se tratava de uma denúncia
enitida por profjssronais de enfermaqem que prestam atendimentos
domiciTiares, (...onissis) perguntado ao decfarante quanto tempo está
inscrito no Coren e qual é o focaf de trabafho no momento, respondido
que se formou em 1996 e está inscrito no COREN-PR há 76 anos, o
decLarante informa que não trabafha na enfermaqem, que presta serviço
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em domicifio como cuidador de idoso e no momento está cuidando de um
paciente chamado Jose Waldomiro, respondido que exercia cuidados ao
paciente através do Homecare desde 27/12/2010, e gue o mesmo
anteriormente tinha conhecimento com a fanifia. Sequndo o decfarante
este paciente encontra-se com sequeJas de AVC (acidente vascufar
cerebraf), traqueostomizado, alimenta-se por sonda, banho no 7eito,
cuidados intensivos e totafmente dependente da
enfermagen, (...omissis) Segundo o decfarante este paciente está sendo
atendido pela Homecare sob fiminar. Perquntado ao decfarante qual é
a .sua carga horária e atividades que realiza, respondeu que atua
12/36 horas, porén tendo acesso 24 horas no donicifio e que sua
função é de cuidador de idoso, auxifiar de enfermaqem nas normas da
casat orientando onde fica as dependências da casa e materiais para
uso nos cuidados com o paciente. Perquntado ao decfarante se fez
curso de cuidador e se tem conhecimento das rotinas de cuidador,
respondeu que não reafizou o curso, porém Êem conhecimento das
rotinas que prestam os cuidadores. Perquntado ao decLarante como é o
se contato interpessoal com a equipe de enfermaqem que presta
atendimento donicifiar para o seu José Wafdomiro, Respondldo que
trata todos lguais e não vê diferença, segundo o mesmo dá suporte
técnico e supervisiona as atividades prestadas pela equipe que atende
o paciente José líafdomiro, pois a empresa Homecare não encaminha o
profissional enfermeiro para este domicifio e quando há faftas do
profissional técnico e-Zes são su.bstituldos sem aviso prévio e sem um

acompanhamento técnico e muitas vezes sem rrestjmentas apropriadas e
sem identificação de que são reaLmente funcionários da Homecare e
sequndo o d.ecfarante foi soficitado peLa fanifia e por efa crachás
de identificação de todos os profissionais da enfermaqem que prestam
serviço ao domicifio. Perguntado ao declarante se o mesmo já teve
aJgum desentendimento com algun funcionário da Homecaret respondeu
que nunca terre e a única dificuldade que vê quanto aos funcionários
da enfermaqem obedecerem as rotinas da casa e o decfarante refata
que nesta situação o mesmo cobra o cumprimento das normas da casa e
dos horários dos pLantões da enfermaqem. Refere o decfarante que os
funcionários cheqam atrasados ou abandonam o paciente mesmo sob
fiminar e deixam de administrar os medicamentos no horário e de
identificarem as medicações. O decfarante apresentou fotos do
paclente com hematomas no membro inferior direito e fotos do quarto
do paciente e a janela com ventilação. Perguntado ao decfarante se o
mesmo tem conhecimento da TegisJação de Enfermagem, Código d.e ntica
e Lei do Exercicio Profissional, Respondido que conhece, feito
orientações peTa FiscaL Silvia de todos os artiqos 11,12 e 75 e
entreque cópia da LeqislaÇão. O decLarante acrescenta que todas as
queixas cofocadas por esta equipe de enfermagem são mentiras e que
trará a cópia do depoimento prestado na delegacia para que seja
anexado ao seu escfarecimento prestado no CORENPR. (onissis...)

As fls. 42, constaAR oficio de convocação.

Concluída a averiguação prévia foi apresentado Relatório Circunstanciado pelo Setor de
Fiscalização (fls. 43 a 45) e após o Presidente do Coren-PR designou a Conselheira Resi Rejane
Huenermann. para exarat Parecer Conclusivo se o fato denunciado tinha características de infração
aos preceitos éticos e legais da profissão de enfermagem, bem como, se preenche as condições de
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admissibilidade. Tempestivamente a Relatora apresentou Parecer opinando pela abertura de
processo ético em face do denunciado Crespim Branda (fls.47 a63), para averiguação de possível
infração ética aos artigos, 8o, 9o, 12, 34, 48. 56,77

O Parecer de Relator foi aprovado por unanimidade na 506u Reunião Ordinária de Plenário do
Coren-PR, realizadaem22 de outubro de2012.

Através da Portaria 032 de 04 de fevereiro de 2013, foi nomeada comissão de instrução para
organizar e instruir o processo ético-disciplinar, visando à apuração dos fatos descritos na decisão
de admissibilidade e instauração do processo, realizando todos os atos necessários à busca da
verdade, com estrita observância aos princípios da ampla defesa e do contraditório.

No cumprimento de suas atribuições a presidente da comissão encaminhou mandado de citação ao
denunciado, que tempestivamente apresentou defesa prévia.

As fls. 74 à 94, consta Defesa Prévia., da qual destaca-se:

(onissis...) O defendente é profissionaT idôneo, dedicado,
responsável, disciplinado, comprometido com vafores éticos e com o
cumprimento das Normas Legais e Morais da Profissão de AuxiLiar de
Enfermagem.
(omissis...) Após feitura da denúncia e dos documentos acostados com
esta, como relatos de próprio punho, e-maif, cópias de Boletin de
ocorrência Policial, refatórios e outros documentos efaborad.os de
forma unifateraf pela própria denunciante; e após cofher d.epoimento
iniciaf do ora defendente, entendeu a nobre relatora que existlam
indicios de que o denunciado teria infringido os preceitos éticos e
legais da profissão de enfermagem, sendo favorávef a abertura do
presenüe processo ético para averiguação de possivel infração dos
artigos B" , 9o , 72" , 34o , 48", 56" , 77o e 78" do Código de Ética dos
Profissionais de Enfermagem.
(omissis...) O defendente foi nomeado como cuidador do paciente JOSÉ
WALDOMIRO MESSIAS com sequelas de AVC, traqueostomizado, que se
afinenta por sonda, banho no feito, cuidados intensivos e totafmente
dependente da enfermagem, não só peTa esposa e curadora do paciente
representante da residência e testemunha arrolada ao finaf desta
defesa prévia, mas sim por todos os componentes da fanifia Messias.
o mesmo era amigo da fanifia e quando houve a necess-zdade prestou
serviços como auxil-iar de enfermagem através da empresa de homecare
"Médika" durante fongo tempo.
(omissis...) Insta asseverar que o defendente trabalhou como auxifiar
de enfermaqem para a empresa ora denunciante entre 2008 e 2009 e na
época por sua ezq>eriêncía como cuidador de idosos era designad.o peLa
denunciante para treinar os demais auxifiares e técnicos de
enfermagem em refação aos procedimentos padrão para atendimento de
pacientes idosos no sestema de homecare.
(onissis...) A empresa Lar e Saúde não aceitava a atuaÇão na
residencia do paciente na pe.ssoa do Sr. Crespim Branda, aqui
defendente/ por haver entre eles uma questão jurldica. A sra. cLáudia
naquele momento disse que o problema judicial e pessoal entre el.es
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não dizia respeito ao paciente e convenhamos não dizia mesmo, muito
menos com a fanifia deste,
(onissis. . . ) Certo é que o defendente nunca interferiu nos

procedimentos técnicos e tem a totaL confiança da fanlfia, já cuidava
do paciente há mais de 7 ano, quando Lar e Saúde assumiu o serviço
de homecare e o fato de possuir qualificaÇão técnica, na qualldade
de profissionaf de enfermaqem. Deixa a fanllia mais tranqüila em

relação a sua designação como cuidador.
(onissis...) Apenas a titufo de exemplo, Lar e Saúde tentou de todas
as formas intimidar a atuação do cuidador, como quando enviou â
residência do paciente, sem aviso ou autorização da esposa curadora,
o próprio diretor da empresa, Sr. Rafaef Casagrande, acompanhado de
advogados e da Sra. Leticia (segunda subscritora da denúncia), sendo
que nenhum defes fazia parte da equipe nultidisciplinar e na ausência
da representante da residência, fá estiveram apenas para intimidar e
ameaÇar o cuidador.
Fato é que após a resistência da fanilia em cumprir determinação
esdrúxufa e ilicita, vez que a denunciante não tinha o poder de
intervir na desiqnação leqitina da fanifia quanto ao cuidador,
iniciou-se uma verdadeira "querra" de nervos totafmente prejudicial
ao paciente.
(omissis...) A essa aftura da presente defesa prévia, V.Sa. já deven
ter notado que na verdade a denunciante, qae tínha outros motívos
não revelados antes para encapar denúncias infundadas ao defendente,
tentaram isto sim, índuzír a Coaíssão de |ítica de Enf.e aglem do
Paraná em eÊEo. Assim apresentaram refatos cafuniosos e bofetins de
ocorrência que restaram arquivados por fafta de provas.
(onissis. . . ) Insta ainda asseverar que o defendente jamais se
apresentou como funcionário da empresa Lar e Saúde ou como supervisor
dos técnicos enviados à residência. Toda e qualquer atitude que o
defendente possa ter reafizado e comunicado à equipe de enfermaqem,
o fez tão somente como porta-voz da representante da residência, na
qualidade de cuidador e por orientação desta, exatamente por deter
totaf confiança da mesma. Sem, contudo nunca jamais faftar ao
respelto com quaTquer coTeqa profissionaT.
(onissis. . . ) No dia 15/03/2012 compareceram na residênci a do

paciente.' Sr. Casagrande, advogados e Sra. Leticia e intinidaram o
cuidador Sr. Crespin dizendo que iam qravar a conversa, que o mesmo
teria sido intimado a comparecer em delegacia (o que não era verdade)
tudo isto na ausência dos proprietários. (...onissis)

Às fls. 95, consta procuração de Quevedo Advocacia.

Às fls. 96, consta cópia do documento do Sr. Crespim Branda.

As fls. 97, consta cópia do comprovante de endereço do Sr. Crespim Branda.

Às fls. 98, consta relato do Sr. Crespim Branda ao 8.o Distrito Policial da Capital

As fls. 99, consta Termo de Distribuição do Tribunal de Justiça do Paraná.
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As fls. 100 à l0l, consta promoção de arquivamento pelo Ministério Público. Do
arquivamento, destaca-se:

(omissis...) Pefo exposto, ante a insuficiência de provas para
formafizar a acusação (falta justa causa) o Ministério púbfico
promove o arquivamento do rnquérito poJiciaT, ressafvada a hipótese
do artiqo 18 do Código do Processo Penaf. AcoLhida a promoção requer-
se sejam ordenadas as anotações e comunicações devidas. curitiba, 7"
de agosto de 2012.

As fls. 102 a I13, constam e-mails da Sr. Claudia M. Messias. Dos e-mails, destaca-
SE

(omissis...) Já é a terceira vez que isto ocorre - o paciente ser
deixado sob os cuidados da faniLia pela empresa Lar e Saúde.
(onissis...) Que o profissionaf da enfermaqem que comparecer pela

primeira vez seja acompanhado por um supervisor, a fin de receber
orientação prática dos procedimentos a ele d.estinados.
(omissis. . . ) continua na residência probJemas ocasionados pela
supervisão de escafa: como já foi comunicado no d.ia 27/06 foi imposto
à profissionaf Rute 18 horas de pJantão. A sua substituta Luzia
tanbém foi inposto cumprir o horário das 13:30h do dia 27/06 até as
07:00h do dia 28/06, total de 17:30 horas.
(omissis...) A fanifia durante os 6 meses da assistência do Lar e
saúde foi vitina de todas as situaÇões acima reLatadas, e aprendeu a
administrar a presença de pessoas estranhas dentro da casa (rodizio
continuo de pessoas) e pot isso soube separar os refacionamentos e
administrar as situações, pois está com homecare durante 3 anos.

As fls

Às fls

I14, consta cópia de relato realizado pela enfermeira Karen Moreira.

I I 5 a I 19, consta carta ao Jurídico do Lar e Saúde. Da carta, destaca-se:

(onissis...) Recebj uma carta do jurld.ico do Lar e saúde decfarando
que todo o corpo técn1co está quarificado, habilitad.o e avafizado
peJa equipe de supervisão, para prestar os serviços de atenÇão
doniciLiar necessários ao bem-estar do paciente como os srs. poden
observar o discurso dos tars não condiz com aquilo que tenho
comunicado a V.Sa. no decorrer dos acontecimentos.

As fls. 120, consta AR para Lar e Saúde - Jurídico.

As fls. l2l a 122, constae-mail da Sra. Claudia M. Messias. Do e-mail, destaca-se

(omissis...)Que o paciente ficou sob os cuidados do Sr. Crespim por
duas ocasiões, por ausência da equipe de enfermaqem.
(onissis...) Por esse motivo há uma cobrança para que se cuide o

máximo possivel com a sonda nasogástrica, a fanlLia comunica que o
sr. crespim é cuidador, efe não é profissionaL técnico prestado de
serviço do Lar e saúde. o mesmo está sendo obrigad.o a reafizar
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proced.imentos técnicos, obrigado a ser instrutor de enfermaqem por
inconpetência de aTquns.

As fls. 123, constaAtestado Médico do Hospital Instituto de Medicina e Cirurgia do Paraná.

As fls. 724, constae-mail da Sra. Claudia M. Messias.

As fls. 125 à 126, constam Relatórios de Pedidos.

Às fls. 127 à l2g, constam prescrições para o Sr. José Waldomiro Messias.

Às fls. 130, consta anotações de enfermagem da Sra. Elis Mara Boneti.

Às fls. l3l, consta Portaria número 188 de 27 de setembro de 2013, do Coren-PR.

Às fls. 132, consta solicitação de prorrogação de prazo para conclusão da instrução processual

Às fls. 133, consta Portaria número I 76 de junh o de 2014.

Às fls. 134, consta solicitação de prorrogação de prazo para conclusão da instrução processual

Às fls. 135, consta Portaria número 338 de 30 de outubro de 2014.

As fls. 136, consta Portaria número 11412015 de29 de março de 2015.

Às fls. 137 às 143, constam Mandados de Intimação.

Às fls. 144 à 146, contam ARs de Mandados de Intimação.

As fls. 147 à 148, consta Requerimento de Adiamento de Audiência.

Às fls. 149 à 150, consta Ata de Audiência.

Às fls. 151, consta Despacho da Comissão de lnstrução.

As fls. 152, consta Certidão informando a Denunciante o adiamento das oitivas.

Às fls. 153 à 154, consta juntada do AR de Mandado de Intimação.

Às fls. 155 à 156, consta Requerimento de fotocópia integral.

As fls. 157, consta Procuração do Denunciante.

Às fls. 158 à 164, consta juntada dos Mandados de Intimação.
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As fls. 165, consta Declaração do advogado da denunciante.

Às fls. 166 à 167, consta juntada de correspondência devolvida.

Às fls. 168 à 169, consta ARs de Mandado de Intimação.

As fls. 170 à l7l, consta AR de Mandado de Intimação.

As fls. 172 à 173, consta AR de Mandado de Intimação.

Às fls. 174, consta Certidão de Adriane Gomes de Moraes Lima, Aux. Administrativo - Secretaria
de Processos Éticos.

Às fls. 175 à 176, consta Termo de Depoimento do Sr. Crespim Branda. Do Termo
de Depoimento, destaca-se:

(omissis...) Respondeu que ficava praticamente o dia inteiro, sempre
que preciso e sempre que a famifia se ausentava. Decfarou que seu
contrato de trabafho era como cuidador e que suas funções era de
administrar a casat orientava os auxiLiares e técnicos quanto a
rotina da casa. Referiu que os funcionários da Lar e Saúde soficitava
ao depoente que -Zhes ensinasse a realizar os procedimentos.
(omissis...) Respondeu que o horário de trabalho era de 12 horas e
que a visita do enfermeiro supervisor era quinzenaL as vezes mensaL.
Em relação a dificufdade de reLacionamento respondeu que era somente
com algumas pessoas, que vinham recomendadas pefo Lar e Saúde, em
razão de um conffito anterior envofvendo o decfarante.
(omissis...) Referiu que somente fazia os procedimentos soficitados

peTa faniTia. Informou que em reTação aos procedimentos que não eram
de sua competência se recusava a reafizá-Ìos.

As fls. 177, consta sobre o não Comparecimento da Denunciante, para esclarecimento sobre o
Processo Ético.

As fls. 178 à 180, consta juntada deAR sem cumprimento.

Às fls. I 8l à I 82, consta juntada de AR sem cumprimento.

Às fls. 183 à 185, consta Mandados de Intimação.

Às fls. 184 à 187, consta Portaria número 20312015 de 05 de outubro de 2015.

Às fls. 188 à 189, consta Requerimento de fotocópia integral.

Às fls. 190, consta Declaração do procurador da denunciante.

As fls. l9l à 192, consta juntada deARs de Mandado de Intimação.
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As fls. 193 à 194, consta Requerimento de fotocópias.

Às fls. 195, consta Declaração do procurador da denunciante.

Às fls. 196, consta juntada das alegações finais, por meio dos advogados da denunciante.

Às fls. 197 à 216, consta Termo de Audiência de Instrução e Julgamento do Poder Judiciário do
Estado do Paraná. Do Termo de Audiência, destaca-se:

(omissis...) Parece certo e é o que se restou demonstrado ao longo
deste processo, que a Lar e Saúde sempre atuou para resguardar o bem-
estar e a saúde do paciente José Líafdomiro. A anáfise cuidadosa e
detafhada de todas as provas produzidas no bojo dos autos iqualmente
não deixa marqem a dúvidas de que a atuação do Sr. Crespim não apenas
dificuftou a assjstência doniciTlar prestada pela Lar e Saúde como
também confiqurou cfara vioTação ao que dispõe o Código d.e Etica d.e
sua profissão.
(onissis...) O mero manuseio dos autos é suficiente para evid.enciar
o conteúdo probatório apto a embasar a denúncia reafizada pela Lar e
Saúde como se verificará a seguir: (...onissis) consta cópia do
Bofetim de Ocorrência reqistrado peTa profissionaJ de enfermaqem
Sifvana de Lina contra o Sr. Cresprim (...) (...omissis) cópia do e-
maif enviado pela técnica de enfermaqem que atendeu o paciente José
0íafdomiro cujo conteúdo reveLa inequivocamente a ingerência,
qrosseria e maus tratos aos quais os profissionais da Lar e Saúde
eram tratados pelo Sr. Crespim. li/a mensagem destinada à supervisão
de enfermagem da denunciante a técnica informa que não irá mais
reafizar atendimento àque7e paciente porque "as condições para a
enfermaqem trabafhar 7á são monstruosas". Os adjetivos utifizados
pela profissionaf a se referir o ora denunciado foram "ruim, maldoso,
sórdido".
(onissis..) Logo no inicio da atuação da Lar e Saúde, a equipe técnica
detectou uma série de dificuldades para prestar os serviços
contratados. As dificufdades encontradas pela Lar e Saúde não foram
sofucionadas. Ao contrário! No decorrer do mês de fevereiro Ltm

considerávef número de profissionais do Lar e Saúde refatou
dificufdades para reafizar atuaÇão em favor da saúde do paciente. Os
problemas mais qraves eram a não cooperação da famifia com o
tratamento. Não raramente o paciente alnda fica sozinho com o
profissional. ReJembre-se, acerca do atendimento donicifiar: sem o
auxifio da fanilia a atuação do homecare se torna inviávef.
(onissis...) Diante do exposto a Lar e Saúde reitera os termos da
denúncia pJeiteando a aplicação das sanções cabiveis contra o Sr.
Crespin por violação a preceitos éticos refativos à profissão de
enfermagem.

As fls. 217 à 230, consta Termo de Audiência de Instrução e Julgamento da2l^ Yara
Cível do Poder Judiciário do Estado do Paraná, Comarca de Curitiba. Do Termo de Audiência,
destaca-se:
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(onissis) O que se viu na instrução foi a instafação de um ambiente
doniciliar "ambiente este rndispensável para que a Lar e Saúde possa
prestar adequadamente seu.s serviços" inóspito à execução dos serviços
de homecare. Por evidente que toda famifia ten o direito de exigir o
mefhor tratamento àqueles que tanto prezam, entretanto os anseios
emocionais da famifia não poden interferir no trabafho técnico cuja
execução depende de um ambiente favorávef. Aqui neste caso este
ambiente inexistiu. Tambén é certo que a fanifia tem fiberdade para
eleqer o cuidador, auxifiar técnico con habifidade necessária para
cofaborar com a prestação de serviço de homecare, mas não pode a
fanifia inpor alguén inábi1 ou ainda que não possua condições mlnimas
de se relacionar com os aqentes que representam a Lar e Saúde na
prestação do serviço. Foi o que ocorreu! A eleição do Sr. Crespin
ocasionou a inviabifidade da atenção à saúde do paciente pela via do
homecare. As interferências pessoa-us e nada técnicas instigaram
grande maioria dos profissjonais a não mais trabafhar na referida
residência. E impossivef tratar adequadamente quen por s-l ou por
terceiros inviabifiza tal tratamento. Dai a razão da afta
administrativa, euê não pode ser confundida com abandono de paciente.
A afta administrativa se deu essencra-Zmente na manutenção da continua
busca da Lar e Saúde para atender a saúde do paciente. Sem a afta
administrativa e correspondente internamento hospitafar não haveria
como a Lar e Saúde manter a atenção à saúde do paciente. Entretanto
foi a fanilia do paciente quem inpediu a internação hospitafar e por
consequência, a manutenção da prestação de serviços de saúde.
(onissis..,) Todos os outros prestadores de serviço de homecare que

passaram peTa dita residência tiveram o mesmissimo problema. E pouco
crivel que o probTena da relação diante deste quadro seja de
responsabilidade da Lar e Saúde, sendo que tais fatos parecem
direcionar para a responsabifidade senão excLusiva consideravefmente
concorrente da fanilia do autor e do cuidador por e-les efeito.
FinaTizando, o que está provado nos autos é que o ambiente famifiar
construido pela própria faniTia e não pela Lar e Saúde foi o vetor
para o servlço prestado apresentasse quaTidade diversa daquela devida
e pretendida pelo paciente,

As fls. 233 à254, consta Relatório da Comissão de Instrução concluindo que o denunciado não
estava exercendo a profissão de auxiliar de enfermagem e sim atuando como porta voz da
representante da residência na qualidade.

CONCLUSÃO 6U,nrOn;

Preliminarmente oportuno esclarecer que não há no Código de Processo Ético (Resolução Cofen
37012010) a previsão de pedido contraposto, vez que ao referido Código aplica-se subsidiariamente
os dispositivos previstos no Código de Processo Penal. Ademais, o artigo 27 elenca quais são as

condições de admissibilidade e desta forma não pode ser instaurado contra pessoa jurídica, no caso
a empresa Lar &Saúde. Quanto aos profissionais Letícia Oliveira de Souza, Marcelino Suquina e
Karen F. Moreira, entendo que não há indícios de infração ética por parte dos mesmos, vez que de
acordo com as provas constantes nos Autos a prestação da assistência somente não foi adequada em
razão de que os familiares e o Sr. Crespim tomaram o ambiente inóspito. Entretanto, mesmo que
houvessem indícios a pretensão a punibilidade estaria fulminada pela prescrição ante ao decurso de
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prazo de mais de 5 anos contados da ocorrência dos fatos

Passando agora a análise do mérito, o presente processo foi instaurado para apuração dos fatos
imputados ao profissional de enfermagem Crespim Branda que estaria contratado como cuidador
do idoso José Waldomiro Messias, no entanto, na prática estaria exercendo atividades de auxiliar de
enfermagem.

Consta da denúncia que atuava sem supervisão de enfermeiro, que queria dar ordens aos técnicos
do Homecare, implementar cuidados que não tinham prescrição do enfermeiro supervisor, agir de
forma opressiva, intimidadora e julgando a competência técnica dos próprios colegas, gue
influenciava a família a solicitar a substituição destes profissionais e os humilhava na frente do
paciente. Consta ainda, que era condição para que aLar e Saúde prestasse atendimento ao paciente
que o Sr. Crespim fosse afastado do caso, pois estaria atrapalhando o tratamento e a atuação da
equipe na residência do paciente. De acordo com a denúncia pelo fato do Sr. Crespim manter
vínculos afetivos com a esposa do paciente este permaneceu na residência e continuou prejudicando
a atuação da equipe do Lar e Saúde.

Ao ser ouvido pelo setor de fiscalização destaAutarquia o denunciado negou que estaria prestando
serviços de enfermagem, afirmou que atuava como cuidador de idoso, embora não tenha feito
nenhum curso para tal.

Saliento que embora haja indícios de práticas contrárias a ética profissional, não há provas cabais
que o denunciado estaria exercendo atividades de enfermagem. Durante a instrução processual não
houve comprovação de fatos que violem a etica profissional, pois para que esse Conselho faça uso
de seu poder de polícia, teria que ficar comprovado que o denunciado estava atuando como
profissional de enfermagem e não como cuidador de idoso, fato este que não ocorreu.

Denota-se dos Autos que durante a instrução processual foi colhido somente o depoimento do
denunciado. Embora devidamente intimado o representante legal da Lar e Saúde Assistência
Domiciliar não compareceu para prestar esclarecimentos. Não há nos Autos nenhuma intimação aos
técnicos que prestaram assistência ao paciente José Waldomiro. Contudo as provas dos Autos dão
conta da relação conflituosa entre o Sr. Crespim e os profissionais do Home Care (Lar e Saúde)
que prestava assistência do Sr. José Waldomiro Messias. No intuito de corroborar com a afirmação
oportuno transcrever trechos do Termo de Audiência de Instrução e Julgamento proferido nos Autos
001 I 7l 8-53.2012.8. 16.0001 pela Douta Juíza da 2lu Yara Cível de Curitiba

O que se viu na instrução foi a instalação de um ambiente domicifiar
(ambiente esse indispensável para que a Lar e saúde possa prestar
adequadamente seus serviços) inospito à execução do serviço de homecare.
Por evidente que toda famífia tem o direito de exigir o mefhor tratamento
aqueles que tanto prezam , entretanto os anseios emocionais da famil-ia
não podem interferir no trabalho técnico cuja execução d.epende de um
ambíente favorávef. Aquí, ne,sse caso este ambiente inexistiu. Também é
certo que a famíl-ia tem fiberdade para eleger o cuidador, auxiliar técnico
com habil-idade necessária para cofaborar com a prestação do serviço de
homecaret mas não pode a famil-ía impor alguém inábiL ou ainda que não
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possua condições mínimas de se reLacionar com os agente^s gue representam
a Lar e Saúde na prestação de servíço. Foi o que ocorreu! A eLeição do
Sr. Ctespim ocasionou a inviabifidade da atenção à saúde do paciente pela
via do homecare. As interferências pessoais e nada técnicas instigaram
grande maioria dos profissionais a não mais trabafhar na referida
residência. É impossiveL tratar adequadamente quem por si ou por
terceíro, inviabifiza taL tratamento.
Conforme se cofhe da prova contida nos autos, verifica-se gue a curadora
e o cuidador Sr. Crespim não permitiam o reguLar desenvoLvimento das
atividades de homecare pelos profissionais da segunda requerida (Lar e
Saúde) .

Em razão disto, fícou demonstrado que a afta administrativa se deu em
razão das atitudes do cuidador e dos famil-iares com os profissionais, o
que impediu a prestação do serviço de forma adequada.

Conforme se pode observar restou comprovado naqueles Autos que o Sr. Crespim com sua postura
inadequada inviabilizou a prestação de uma assistência adequada ao paciente que em virtude de
seqüelas de um AVC isquêmico, dependia de cuidados integrais, e isso sem sombra de dúvidas é
muito grave, e deve ser tratado nas esferas judiciais competentes, vez que refoge da competência
desse órgão de classe aplicar-lhe qualquer sanção pois estava atuando como cuidador e não como
profissional vinculado a este Conselho Profissional.

PLENARIO
O Parecer de Relator foi submetido à apreciação de Plenário em sua 592" Reunião Ordinária de
Plenário que por unanimidade DECIDIU pela ABSOLUÇÃO do auxiliar de enfermagem
CRESPIM BRANDA, brasileiro, solteiro, inscrito no Coren-PR sob o n" 340.244 e no CPF sob o
n'335.919.899-91, portador da cédula de identidade RG I 823 1000 SSP/PR, residente e domiciliado
na R. Giacomo Lafaiete M. Bassi, no 1053, Bairro Sítio Cercado- CEP 81925-090- Curitiba/PR

Curitiba, 07 de agosto de2017

-fi,nveutttt:SI MO NE APARE CID A PERU ZZO
PRESIDENTE

ErÁbdhìÊASTDN HESS
CONSELHEIRA RELATORA
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